
Médicos voltam às ruas para cobrar melhores salários 
 
O SinMed e as demais entidades que integram o Movimento Unificado dos 

Servidores Públicos Estaduais (MUSPE) definiram nesta 2ª feira, dia 20/10, os 
últimos detalhes da passeata que será feita, no próximo dia 23/10, do Arpoador 
até a porta da residência do governador Sérgio Cabral, no Leblon. A manifestação 
contrária ao atual governo vai incluir sopão, encenação teatral e até sessão de 
exorcismo contra os maus espíritos ligados a Cabral. A passeata sairá do 
Arpoador por volta das 12 horas.  

Não faltam são razões para justificar a insatisfação dos servidores. O não 
cumprimento dos compromissos assumidos com os médicos e outras categorias 
durante sua campanha para governador, a privatização e a militarização da saúde 
pública, a recusa em receber e discutir a pauta unificada de reivindicações com os 
representantes sindicais e os recentes xingamentos contra os médicos do Hospital 
Getúlio Vargas são as mais importantes. Durante o encontro do MUSPE foram 
denunciadas pressões e ameaças feitas a líderes sindicais do SinMed, da Afiaserj 
e do Sindsprev dentro dos Hospitais Albert Schweitzer e Pedro II, além das 
tentativas do Secretário Estadual de Saúde de desqualificá-los.  

A participação expressiva dos médicos na 5ª, dia 23/10, vai mais uma vez 
mostrar ao governo a força dos profissionais de saúde e o grau de indignação 
existente. Acesse diariamente o blog do MUSPE e mantenha-se informado sobre 
o movimento e os bastidores do serviço público. Além disso, defenda as 
reivindicações do movimento unificado, porque elas também são suas:  

 
PAUTA UNIFICADA DE REIVINDICAÇÕES: 

 
1) 66% de reajuste (recomposição das perdas salariais), 
2) Data-base unificada (1º de maio), 
3) Incorporação das gratificações, 
4) Plano de cargos, carreiras e salários para o funcionalismo, 
5) Fim das fundações no serviço público e concurso, já. 
6) Recuperação do Iaserj. 

 
 


